
A n y Barcelona 3 0  de Julio l de 1891 Núm. 4 0 .

LO TEATRO CATALA
ANUNCIS

Y  R E C L A M S
á

C0NVENCI0?IALS

PERIODICH SETM ANAL INDEPENDENT
DE I . lT E R A T l’R A , A R T , N O T IC IA S  Y  A N U N C IS , V r

/  i A lí íí IAIM ll .i(j m
Deslinat principalment á íomentar (o progrés é interessos de! Teatro de Catalunya \ c a r r e r  A r i b a u

. I  9 3  3 - , .

D i r e c t o r :  D .  J o a n  B r u  S a n c l e m e n t  * ' ,

P R E U S  DE CADA NUMERO

F.u BiLrecloDi. 
Fon. . .

lilO peísflí Iriiiiestrc. 
l'áO >.

ULTRAMAR Ffiiieslre. i pesselaj
I d aav. . 12

üiiiiiern torrri;! . 
lli. alrss'al. .

10 céntims 
15 »

N O S T K K  G K A H A T
C a r o l i n a  C a s l i g l i o n i  ca u i i ‘ a l t r a  d e  l a ?  a r t i s -  

t a s M u e  e u  l o s  b o u s  
t e m p s  d o  l a  ó p e r a  
p o p u l a r  v a n  e s s e r  
a p l a u d i d a s  e n  n o s -  
t r e c a p i t a l ,  a l  c a u -  
t a r a b é x i t e n l o B o n  
R e t i r o  y  e n  l o  L i ­
c e o .  I ) ‘a q u í v a a i i a r  
á  P a l m a ,  á  S a r a -  
g o s s a  y  á  M a d r i t ,  
l o g r a n t  p e r  t o t  
a r r e u  f e r s e  e s t i m a r  
d e i s  p ú b l i c h s  p e r  
l a s  b o u a s  q u a l i t a t s  , 
a r t í s t i c a s  q u e  d e ­
m o s t r a b a  i ü t e r p r e -  , 
t a n t  a b  v e r d a d e r  I 
c e n í i m e n t  y  s e m -  ■ 
p r e  a b j u s t e s a ,  p e r -  
s o n a t g e s  t a u  i m ­
p o r t a n t s  c o i n  l a d y  
M a c b e t l i ,  e n  1‘ó p e r a  
q u e  t é  a q u e t  t í t o l ,
E l v i r a ,  d e  E rn a n i.
V a l e n t i n a  e u  (fli 
Ugonoti, A id a . I  
dnc E o scari. Tro- 
rafim ' ' e n  q u i n a  
ó p e r a  c a n t a b a  a b  
i g u a l  a p l a u s o  l a  
l a r t  d e  L e o n o r  q u e  
a  d e  A z u c e n a  , y  

a l t r a s  m o l t a s .
L a  S r a .  ( , ' a s t i -

g l i o n i  p e r  s a  v e u  -------    ~
b e n  t i m b r a d a ,  p e r  s o n  e s t i l ,  p e r s a  b o n i c a  f i g u ­
r a ,  p e r  l a  c a b a l  i i i t e r p r e t a c i ó  q u e  d í u i a  a i s  p a ­
p e r s  d e  q u e  s ‘ e n c a r r e g a ,  e s  u n a  a r t i s t a  d i g n a

d e  t e a t r o s  d e  p r i m e r  o r d r e ,  y  e s t e m  ] ) e r . s i u i d i t s  
( ¡ u e  o c u p a r í a  u u  d e i s  c i i v o j u b l e . s  p r i m e r s  p u e s ­
t o s  e n t r e  l a s  p r i m a s  d o i i n a s  s i  ‘s  m u s t r e s  m e s  o s -

e r t i p i i l o s a  y  f o r m a l  
e n  l o  c u n i p l i m c n t  
d e  l a s  c o n t r a c t a s  
q u e  s u s c r i i i ,  p e r ­
q u e  a l l a v o r a s  t i u -  
d r i a n  l a s  e m p r e s a s  
l a  s e g u r i t a t  d e  f e r ,  
a  I e s c r i  i t u v a r i a ,  
u n a  e x c e  e n t  a d -  
q u i s i c i ó ;  p e r o  e u  
a q u e s t a  p a r t  n o  *.s 
m o s t r a  t a n  d e l i c a ­
d a  c o m  I i  c o n v i n -  
d r í a  p e r ' o c u p a r  u u  
l l o c h  q u e  l i  c o r r e s -  
) o n t  p e r  s o n  t a -  
e n t .

A l  p u b l i c a r  a v u y  
l o  r e t r a t o  d e  t a n  
J i s t i u j i d a  a r t i s t a ,  
e s t e m  o b l i g a t s —  
p e r q u e  e s  j u s t — á  
m e n c i o n a r  s o s  m é ­
r i t s ;  p e r o  l a  i m p a r -  
c i a i i t a t  1105 o b l i g a  
á  m a n i f e s t a r  l o  q u e  
c r e y e m  c a u . s a  d e  
q u e  n o  l i a j i  a r r i l i a t ^  
a í  p u n t  á  q u e  h a u ­
r í a  e s t a t  c r i d a d a ,  s i  
s e m p r e  l i a g i i é s i n s -  
p i i a t  l a  s e v a  c o u -  
f l u c t a ,  á  l a  p a r  q u e  
e n  i a s  n o b l e s  a s p i -  

 --------- -—  - - —  r a c i o n s  a r t í s t i c a s ,
e u  l a s  u o  m e n o s  n o b l l i s s i i u a s e x i j e n c i a s  q u e  e u  s i

p o r t a  l o  e m p c i i y a r  p a r a u l a  y  f i r m a .   ̂ ^

S ra . C a ro lin a  C a s t ig l io n i

W  T 7 — ---------- -̂-----------^  M a q u i n a s  d e  c u -  

^ s i r ,  i i u b j u i i i i i s  (le 
O  f e r  r a i t i a

a ----------------
SANTASUSANA

l > l \ E t I S  í Í K l l S  C O J m > E T T } N C l H

T a l l e r  p e r a  a d o b a r  t o t a  c l a s s e  d e  n i á ( | u i ü a >  — .■'c ven
Carrer del Carme, 3 3 -  BJLB.CEIL.OlSrJL

---------------------------- Q
V p a r a t o s  ] ie r a  ^  

l i e n d r e  d u l x a - - .  g  

®
a  p l a s s o s  u l  c o m p t a t  ^

C0

Ayuntamiento de Madrid



L ü  T E A T R O  C ATA LA

H otas c a ta la n is ta s .
D e  c o u v e n i e n c í u  e s  l o  d e s f e i ’ e r r o r s  c o m e -  

s o s  á  g r a t c i e n t  p e r  g e n t  i i i t o r e s s a d a  o n  l i e s f i g u -  
r a r  a q u e l l s  f o t s  q u e  s '  h a u  r e a l i s a t  c o n t r a  s a  
v o l u n t a t  V q u e ,  u y a  v e g a d a  e x e e u t a t s ,  a c e p t a n  
l o s  f r u i t s  q n g i n a r i s  d e  t a i s  a c t e s ,  o c u l t a u t  s o n  
o r i g e n ,  á  t i  d e  q u e  n o  v e j i  s a  p o c a  a p t i t u t  a l  
r e c o n é i x e r  t u t l i o i n  q u e  l o s  f r u i t s  s o n  p r o d u l i i t s  
p e r  i o s  t r e b a l l s  <!• a l t r e s .

V o l e m  d i r  q u e  l a  a s s e v e r a c i ó  f e t a ,  d e  q u e  lo  
p r o g r a m a  p o l í t i c h  a v u y  a c c e j i t a t  p e r  t o t s  l o s  
c a t a i a n i . s t a s ,  e s  H l l  d e  gcxierudó c.rponti(>iea, á  
m e s  d e  s e r  i g u o c e u t .  e s  d e i  t o t  í a l s a .  S i  s a b p « s e n i  
q u e  1‘ e s t o l  r e g i o n a l i s t a  c o n t a  a v u y  a b  lo.? n i a -  
t e i x o á  e l e m e n t s  ( j u e  e n  1 8 8 8 ,  n o  ‘n s  p e n d r i a m  n i  
l a  m o l e s t i a  d e  r e f u t a r  a q u e l l a  a ñ r m a c i ú ;  p e r o  s ‘ 
l i a n  j u u l t i p l i c a t  r i o s t r a s  l i l a s ,  s ‘ h a n  f u n d a t  n o ­
v a s  a s s o c i a c i o n s  y  s ‘ t r a c t a  d e l  e s t a b l i m e n t  d ‘ 
a l t r a s  e n  B a r c e l o n a  y  v a r i a s  c i u t a t s  i m p o r t a n t s :  
a b u n d a  e n  a q u e s t a s  c i u t a t s  l o  e l e m e n t  j o v e  q u e  
t a n t  c o n v e n i a  i n g ^ r e s s i t e e n  l o  c a t a l a n i s m e ,  y  a i ­
x ó  -J is  m o u  á  r o s t a b l i r  l a  v e r i t a t  d t d s  f e t s ,  á  fi 
d e  q u e  n o  .?■ e s t r a v i h i  hv o p i n i ó  d e i s  n o u s  c o m -  
p a n y . s  d e  c a u s a  f e n t l o s  c r é u r e r .  á  d r e t a s ,  c o s a s  
( j u e  n o  s o n ,

A d e m é s ,  h a  v a r i a t  b a s t a n t  l o  c o n c e p t e  e n  
q u e ‘s  t e n i a  a l a s h o r a s  a l  g r u p o  p e r t u r b a d o r  y  
v á  r e c o n e i . x e n t s e  l a  e q u i v o c a c i ó  e n  q u e  v a n  i n -  
c ó r r e r  l o s  q u e  a j i l a i i d i c e n  l a  r u p t u r a  a l a s h o r a s ,  
— A i x ó  f á  q u e  l i a g u e n i  o i n p r é s  e i x a  c a m p a n y a  
q u e  n o  p e n s e m  d e i x a r  d e  m á .  y  q u e  ‘n s  h a  v a l ­
g u t  á  h o r a s  d ‘ a r a  f e l i c i t a c i o n s  d e  p e r s o n a s  q u e  
n o  e s p o r a b a i n  y  q u e  a g r a h i m  v i v a m e n t .

M e n t r e s  u l t i m e m  u n  t r e b a l l  d e  m e s  c ó s ,  q u e  
p r o m p t e  c o i i i e u s a r c m  á  d o n a r  á  l l u m  e n  a q u e s ­
t a s  c o l u m n a . ? ,  r e f e r e n t  a l  o r i g e n  y  d e s a r r o l l o  
h i s t ó r i c h  d e l  c a t a l a n i s m e  e n  n o s t r a  P p t r i a . f i x a n t -  
n o s  d e t i n g u d a m e n t  e n  s o n  e s t a t  a c t u a l  v  e n  s o n  
p e r v i n d r e ,  p r o h a r e m  e n  D  a r t i c l e  p r e s e n t  q u e  l o  
p r o g r a m a  d e l  r e g i o n a l i s m e  c a t a l á ,  I l u n v  d -  l i a -  
v e v  n a s e u t  ( le  g e i i e r a c i ó  e x p o n t á n e a ,  h a  s i g u t  
d e  g e s t a c i ó  d i f í c i l ,  y  s i  a v u v  e s  n a t  y  r o b u s t ,  u o
e s  p a s  p e r q u e  n o  p r o m r e s s i n  o f e g a d o  l o s  m a ­
t e i x o s  e l e m e n t ?  m a l u m e i i t  a n o m e n a t s  r e g i o u a -  
l i s í a s  q u e  a r a  a p a r e n t a n  r e c o u é i x e l  y  p r o p a ­
g a r l o .

N i n g ú  s ‘ a t r e v i r á  á  s o s t e u i r  q u e  a v a n t s  d e  
c r e a r s e  e n  1 8 8 2  l o  C e n t r e  C a t a l á  d e  B a r c e l o u a ,  
h i  h a g u é s  h a g u t  c a p  C u r p o r a c i ó  c a t a l a n a  q u e  
a b a r q u é s s i i i  s o s  K s t a t i i t s  t a n t  a m p i e  c a m p  d ‘ a c ­
c i ó  y  o f e r i s  a l  a l l a v o r a s  i n d e f i n i t  c a t a l a n i s m e  
m é s  l l e a l  a c u t l i m e i i t .  ,,

E n  a q u e l l  a n y  s ‘ a g r u p a r e n  a m p a r a t s  p e r  1‘ 
a m p i a  b a s e  d e  f u n d a c i ó  d e l  C e n t r e ,  l o s  c a t a l a ­
n i s t a s  p r o c e d e n t s  d e l  g r u p o  d e l  p r i m e r  « D i a r i  
C a t a l á »  s o r t i t  á  C ' a t a l u n y a  y  l o s  p r o c e d e n t s  d e l  
g r u p o  í o r m a t  á  l a  s o m b r a  ^ e l  s e g o n  d i a r i  q u e  
e s c r i t  e n  c a t a l á  v e u  e n c a r a  T a  H u r a  a c t u a l m e i i t .

P o c h  v a  d u r á  1 ‘ a r m o n i o  e n t r e  ‘ l s  d o s  e l e ­

m e n t s — A c o s t u m a t s  l o s  p r o c e d e n t s  d e  " L a  K e n a i -  
x e i i s i i / /  á  g o b e r n a r  e n  l o  m o v i m e n t  l i t e r a r i ,  n o  
p o g u c r e n  r e s i s t i r  a l  v é u r . u *  j m j i u -  á  l a  c a d i r a  
j > r e s i d o n c i u l  ( le  l a  n o v a  i n s t i t u c i ó  ú  l u  p r i m e r a  
t i g i i n i  l i t e r a r i a  d e  n o s t r a  P á t r i a .  y  s -  e s b o r r a r e n  
d e  l a s  l l i s t a s  d e l  C e n t r e  a h o n t  s ‘ l i a v i a  f e r i t  s a  
v a n i t a t ,  p e r  p r i m e r a  v e g a d a  c o n t r a r i a d a .

C o m e n s á  l o  C e n t r e  C a t a l á  á  d e s a r r o l l a r  a c t i -  
v i t a t ,  y  t o t  d e s s e g ú i d a  t o p a  a b  q u e  u n  d e i s  a r t i ­
c l e s  d e i s  s e u s  E s t a t u t s  1‘ h i  p r o h i b í a  o c u p a r s e  
d e  p o ’ í H c a — L a  v a l l a  e r a  f o r t a ,  v  ‘ 9 n e c e s s i t a b a  
p i t  p e r a  s a l v a r l a — E i i i s  c u iu e l )  d í a  i i a v i a  s i g u t  
m o l t  c ó m o d o  l o  d i r s e  c a t a l a n i s t a ,  y  (1‘ e n t r a r  e n  
i a  v i d a  p o l í t i c a  s ‘ h a v í a n  d e  c o n t r e u r e r  c o m p r o ­
m i s o s  q u e  n o  e s t a b a n  d i s p o s a t s  á  c u m p l i r  t o t s  
l o s  f i l i s  a ( |U ( ' l l  m o m e n t  c a t a l a n i s t a s .

K s t m l i a d a  l a  ( j i l e s t i ó  a b  c o n c i e n c i a ,  l o O n t r e  
o b t á  p e r  o b r a r e n  s é r i o  y  r e f o r i n á  s o s  E s t a t u t s  e u  
l o  s e n t i t  d e  q u e  p o d í a  o c u p a r s e  d e  p o l í t i c a  y  f e r  
t o t s  a q u e l l s  a c t e s  q u e  a u t o r i s e s s i n  ia .s  I l e y s  v i ­
g e n t e .  L a  r e f o r m a  d a t a  d e l  M a i g  d e  1 8 8 8 ;  a i x ó  
e s ,  u n  a n y  d e s j i r é s  d e  l a  f i u i d a e í O  d e  l a  s o c i e t a t .  
L o s  E s t a t u t s d e i  C e n t r e  C a t a l á  d e  B a r c e l q n a  s o n ,  
d o n c l i p ,  l o s  p r i m e r s  a p r o b a t e  e n  q u e  ‘s  d e c l a r a  
p o l í t i c h  l o  m o v i m e n t  c a t a l a n i s t a . ’

A q u e s t  a c t e  i m p o r t a n t i s s i m  v a  s e r  m i r a t  a h  
r e c e l  p e r  d o s  f r a c c i o n s q u e  e x i s t í a n  f o r a  d e l  C e f t -  
t r o .  f r a c c i o n s  f i n s  a q u e l l  p u n t  a d v e r s a r i a s  y  q u e  
v a n  u n i r s e  p e r a  a t u r a r  l a  m a r x a  d e i  C e n t r e  C a ­
t a l á .  R i l a s  o r a n  l a  d i t a  d e  « L a  H e n a i x e n s a » '  y  l u  
d e  « L a  V e u  d e l  M o n t s e r r a t »  q u e  d i r i g í a  l o  c a -  
n o n g e  d o n  J .  C o l e l l ,  c o m  p o r l r á  v é u r e r  q u i  c o n -  
s u l t i  l a s  c o l e c c i o n s  d e  a b d ó . s  p e r i ó d i c h . ? .

X o  s ‘ a d o r m í  l a  n o v a  s o c i e t a t  y  f e n t  a c t e  s e ­
g u i t  ú s  d e  l a  a u t o r i s a c i ó ,  a p r o b á  u n  p r o j e c t e  d e  
p r o g r a m a  p o l í t i c h  q u e  s e r v í s  d e  b a n d e r a  a l  r e ­
g i o n a l i s m e  c a t a l á .  Y a q u í  e s  p r e c í s  f e r  c o n s t a r  
q u e a l  n é i x e r  l a  m o d e r n a  e s c o l a  p o l í t i c a  c a t a l a n a ,  
u s a  p a r a u l a s  p r o p i a s  y  l o s  m o t s  p a r t i c u l a r i s m e  
y  r e g i o n a l i s m e  s e  o l i i r e n  p e r  p r i m e r a  v e g a d a  e n  
s u s t i t i i c i ó  d e  p a r a u l a s  g a s t a d a s  p e r  l o s  p a r t i t s  
e . p p a n y o l s ,  Y  l o s  c a t a l a n i s t a s  n o s  d i g u é r e m  v  ‘u s  
d i h e m  r e g i o n a l i s t a s  p e r  s i n o n i m i a  d e  p a r a u l a s ,

Y  l o  p r o j e c t e  d e  p r o g r a m a  f ó u  d i s c u t i t  e u  
v a r i a s  s e s s i o i i s  d e l C o n s e l l  g e n e r a l  d e l  C e n t r e ,  y  
l u e g o  e n  s e s s i o i i s  p ú b l i c a s  c o u c o r r e g u d í s s í m a s :  
p r e n e n t  p a r t  e n  l a  d i s c u s s i ó  e l e m e n t s  d i v e r s o s y  
f i l i s  d e i s  m a t e i x o s  q u e  a v u y  l o  d o n a n  c o m  i i a s -  
c u t  d e  g e n e r a c i ó  e x p o n t á n e a .  S e  r e u n í  l u e g o  lo  
s e g o n  C o n g r é s  c a t a l a n i s t a  p e r a  r e v i s a r  y  d i s c u t i r  
d e  n o u  l a s  c o n c l i i s i o u s  (]• a q u e l l a s  s e s s i o n s  p ú ­
b l i c a s ,  y  l o s  q u e  a v u y  c l a m a n  u n i ó  f e r e n  l o  b u y t  
a l  r e d e d o r  d ‘ a q u e l l a  A s s a m b l e a ,  p e r q u e  n o  ‘l s  
a n a b a  b é  q u e  l o  c a t a l a n i s m e ,  c o n v e r t i t  e n  r e g i o ­
n a l i s m e ,  a s p i r é s  á  d o n a r  s o l u c i o n s  p r á c t i c a s  á  l o  
q n e  f i n s  a l  p r e s e n t  h a v i a  e s t a t  s o m n i s  ó  p l o r a -  
l l a s  d e  p o e t a s .

E n  a l t r a s  v a r i a d a s  o c a s i o n s  s ‘ h a n  d i s c u t i t  
p u n t e  d e  p r o g r a m a ,  c o m e n s u n t  p e r  t ó n s  r t u i x o s  
ó  p ú j a t e  d e  c o l o r ;  p e r o  p o d r á  o b j e c t a r s e  q u e  e r a ,

PÉtroUERÍA ARTÍSTICA
Saló per' afeilar. lallar y rissar lo cabci!.
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J  G R A N  A S S O R T I T  D E  P E R R U C A S
^  y  tota cla»H* de posCssoa per‘  artistas de teatro
d Boters, 8, entressuelo

AftXIU URiCH-DRAMÁTICH

BOXNIlf GEKMAXS
C O PISTER ÍA  D E  V ER S Y  M ÚSICA

Se seryeix pe? i s t  Espanya á preas barates
C a r r e r  de l V id re , ti. q u a rt . B a rce lo n a . 

D e sp f i tx  cada, d ía ,  f in s  i  laS 10 d e l  v e s p r e .

Ayuntamiento de Madrid
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n o  l a  a s p i v a r i ó  d ‘ u n  p a r t i t  ó  e s c o l a ,  s i n o  l a s  d e  
u n a  s o l a  C o r p o r a c i ó ,  p e r  m e s  q u e ,  d e s d e  s a  a p a r i -  
c i ó  s e  f u n d a r e n  a v i a t  e n  d i v e r s a s  p a r t s  d e  l a  r e ­
g i ó  s o c i e t a t s  a l i a d a s  a l  C e n t r e  y  b o u  n ú m e r o  d e  
s u c u r s a l s .

L a  p r e o c u p u c i ú  ó  s i s t e m a  a d o p t a t  d e  r e n e g a r  
d e  l a  p o l í t i c a ,  e r a  f o r t a m e n t  s o s t i n g u t  p e r  « L a  
R e n a i x e n s a » ;  m e s ,  n o  o b s t a n t  v  a i x ó ,  v i n g u é  lo  
d í a  e n  q u e  l o  g r a n  a c t e  d e l  C e n t r e  C a t a l á ,  l a  p r e ­
s e n t a c i ó  d e  l a  M e m o r i a  á 1). A l f o n s  X I I ,  l i o  á r -  
r a m l n i  t o t ,  y  l l a v o r s ,  a v e r g o n y i t s  d e  s a  a c t i t u t  
d e v a n t  l a s  g e n e r o s a s  m i r a s  d e l  ( . ' e n t r e  C a t a l á ,  s e  
e r i g i r e i i  e u  d e f e n s o r s  i n c a n s a b l e s  d e  l o  s o s -  
t i n g n t e u  a c i i i e l l a  M e m o r i a ,  q u i n a  d o c t r i n a  e r a  
f i d w  r o f l e x o  d e  t o t s  l o s  t r e b a l l s  f e t s  p e r a  d u r  a l  
c a t a l a n i s m e  c a p  á  l a s  s o l u e i o n s  - p o l í t i c a s  d e  l a  
a u t d u o n ú a  r e g i o n a l .

A c e p t a l  a b  g o i g  p o c a s  v e g a d a s  v i s t  l o  c o n -  
t i n g u t  e u  a f j u e l l  I l i b r e ,  d e l  q u a l  l a  s o c i e t a t  q u e  
li d o n á  v i d a  n o  s e  i i ' h a  s e p a r a t  u n  m o m e n t ,  q u e ­
d a b a  d e  f e t  a c c p t a t  l o  p r o g r a m a  c o m ú  q u e  v o l e n  
f e r  s o r t i r  d e l  n o  r é s  s o s  p r i m i t i i i s  a d v e r s a  r i s .

P e r  m u t i i i  q u e  n o  v é  a l  c a s  d i r  a r a ,  p u i g  s e  fá  
l l a r c h  l o  p r e s e n t  e s c r i t ,  s e  d i v i d í  d e  n o n  l a  u n i ó  
f e t a  á  c o n s e q ü e n c i a  d e  l a  f o r s a  d e l  a c t e  c i t a t ,  y  
d e s p r é s  d e  p a s s a r  t r e s  a n y s ,  v o l e n  l o s  m a t e i x o s  
( le  s e m p r e  t o r n a r  ú  l a  u n i ó .  T e u c n  p ó r  q u e  a l g ú  
• l s  l l i  d e m a n i  c o m p t e  d e  s a  c o n d u c t a  y ,  s e u t i n t s e  
d é b i l s ,  a c u d e n  á  r e f o r s a r s o .  ¡ I n ú t i l  t a s c a !

C o n e i x e m  l o  j o c h  a  q u e  a r a  j u g a i i  y  l o s  q u e  
a b  t a n t a  candidcsa  c r e u l i e n  e n  g e n e r a c i o i i s  e s ­
p o n t á n e a s ,  I n u i r á i i d e  c o n f e s s a r ,  v u l g a s  q u e  n ó ,  
q u e  l o  ú n i c h  e x p o n t á n e o  q u e  c o n e i x e n  s o n  l o s  
i n i i t s q i i e s o r t i r á u  d ( ’ l a  l l e v ó r  q n e  a v u y  s e m b r a u .

S í :  t a n  i n e s p e r a t  c o m  s i  f ó s  d e  g e n e r a e i ó  e x -  
p o n t á n e a ,  p o t  é s s e r  l o  q n e  r e s u l t i  d e  l a  n i a l  
a g u a n y a d a  a c t i v i t a t q u e  e m p l e a n  e n  d e s t r i i t i i r l o  
q u e  c o s t a  á  a l t r e s  t a n t  d e  c r e a r .

J .  I?R I \

K otas m usicals.
(ieorgas B izet y »oii ooloborador L , (íiilluE. ¡«m  hniiriuiii-. 

t íizp t ín tim .

L o  d i s t i n g i t  c r i t i c h  y  l l i b r e t i s t a  f r a n c é s  M. L o u i s  
( i a l l e t .  a l  q n a l  a q u e t s  ú l t i m s  d í a s  h a n  c o l n i a t  <P 
e l o g i s  s o s  e o i n p a n y . s  d e l u  i ) r e n i p » a  j i e r  l o  acr - r t  a b  
( |u e  c o m p o s á  lo  l l i b r e t  d e  L e Rere, a c a b a  i!e p u b l i ­
c a r  u n  t o m o  c u r i o s i s s i i i i  y  m o l t  b e n  e s c r i t .  q u e  t i ­
t u l a  Notes d ' un libreltiste. E n  e l l  s ‘ o c u p a  y  p a r l a  
b a i x  i m p r e s s i o n s  p i i r a u i e u t  p e r s o n á i s ,  d e  a l g u n s  
m ú s i c h s  c o l a b o r a d o r a  s e u s  . . ‘s e n t  l o  p r i m e r  y  a l  q u e  
d e d i c a  m é s  ¡ t á g i n a s  l o  m a y  p r o u  p l o r a t  R iz e t .

!)• a q u e s t  iii* o c u p a r é  a v u y  a b  p r e f e r e n c i a ,  p e r  
c r é u r e r  q u e  s e r á  d e l  g u s t  d e  m o s  l e c t o r s  s a b e r  a l ­
g u n s  d a t o s  m é s .  d ’ e l l  y  s a s  o b r a . s ,  d e s c o i i e g u l s  t i n s  
a r a  d e  l a  m a j o r  p a r t  d e  n o s a l t r e s .

M .  ( i a l l e t  s ‘ o c u p a  e s s e i i e i a l m e n t  d e  l a s  o b r a s  
q u e  a b d ó s  t r e b a l l a r e n .  ‘s e u t  l a  p r i m e r a  l a  u p e r a  e u

u u  a c t e  hjamUeh q i r  e s c r i g i i é  R i z e t  d e s p r é s  d e i s  
I'escadors de perlas y  d e  l a  Jolie filie de Perth  y  se  
e s t r e n a  e u  l a  O p e r a  C ó m i c a  l o  2 2  M a i g  d e  1872. 
G r a n s f ó r e i i  l a s  c o i i t r a r i e t a t s  q u e  p r e c e d i r e n  á  l a  p r i ­
m e r a  r e )> re .se n tac ió  d '  a<iU(-sta o b r a ,  y  c o n t a d a s  a b  
t o t a  f i J e l i t a t  y  a b  m o l t  b o n a  s o m b r a  q u e d a n  e u  lo  
I l i b r e  q n e  ‘n s '  o c u i> a .  DjamUek, a h o n t  s e  j i r e v e y a  j n  
l a  e v o l u c i ó  q n e  b e n  p r o m p t e  e u  l a  Carmen a n a b a  a  
m o s t r a r  lo  m e .s t r e  e n  s a  f ó r m u l a  d e f i n i t i v a ,  u o  a l -  
c a n s á  m é s  q u e  u n a  d o t z e n a  d e  r e p r e s e n t a c i ó n s  y  
s i g n é  j i i t j a d a  a b  m o l á s  r e p a r o s  p e r  l o s  c r i t i c h s  d e  
a q u e l l a  é p o c a ,  s e g o n s  se  v e u  e u  ]• e x t r a c t e  q u e  d e  
n q u e ix H .s  c r í t i c a s  f á  M .  G a l l e t  m o l t  a c e r t a d a m e n t .  
N o  o b s t a n t .  l o s  j o v e s  c o m p o s i t o r s  y  d e  i d e a s  m é s  
a v a n s a d a s .  e n t r e  e l l s  G u i r a u t  y  S a i i i t - S a e H S ,  1‘a p r e -  
c i n r e n  e n  a l t  g r a n ,  d e d i c a u t l i  ] ) á g i n a s  m o l t  h o n ­
r o s a s .

D e s d e  l a  é p o c a  a( 
t r e t a  v  l a  c o m u i i i ó

u e i x a  ( l a t a  l a  a m i s t a t  m é s  e.s- 
, i d e a s  m é s  c o n s t a n t s  e n t r e  ‘1 

c o m p o s i t o r  y  ‘ 1 l l i b r e t i s t a .
P o c h  t e m p s  d e s p r é s ,  f r e q ü e u t a i i t  i n é s  a s s i d i i a -  

m e n t  l o  t e a t r o  d e  l a  O p e r a  y  h a v e n t s e  f e t  R i z e t  g r a n  
a m i c h  d e l  c é l e b r e  b a r í t o n o  F a u r e ,  a q u e s t  li p r o p o *  
s á d ‘ e s c r i u r e r  u n a  n o v a  o b r a  ] i e r a  la  O p e r a ,  q u a l
j i r i i u e r  
f i - a l l e t «

l a p e r e l l  c r e a r í a .  P r o m p t e  e i i c a r r e g a r e n  á  
e b u s c a r  u n  a r g u m e n t  p e  ó  l l i b r e t  y  h a -  

v e u t u e  p r o p o s a t  v a r i o s  q u e  u o  f o r e n  d e l  g u s t  d e  
F a u r e ,  á  ¡ l o c h  B i z e t  s ‘ e n a m o r a  iP  u u a  t r a d u c c i ó  
q u e .  (le l a  Jutenlud del Cid, d e  G u i l l e m  J e  C a s t r o ,  
l l e g i  e u  u u a  a n t i g u a  r e v i s t a .  S e u t  d e l  a g r a d o  d e i s  
t r e s  l o  s e n y a l a t  a s s i i m p t o — q u e  d i f e r í a  b a s t a n t  d e l  
Cid. ( ie  C o r n e i l l e . — p o s a r e n  m a u s  á  l a  o b r a  t o t  se -  
g u i t .

R i z e t  .s‘ o c u p a  d '  e l l a  a l  m a t e i x  t e m p s  q u e  d e  Cax'- 
itien. U n  c o p  l l e s t  l o  l l i b r e t  y  a b  a l g - u n s  c a m b i a  q u e  
•1 m e s t r e  i n d i c a b a  a l  l l i b r e t i s t a .  l a  o b r a — q u e  d e b i a  
p o r t a r  p e r  t i t o l  Don Rodrigue, c o m  R i z e t  h a v i a  d e -  
s i g n a t , — s e  t r e b a l l a  a b  g r a n  d e l i t .

M e d i a i i t P  e s t i u  d e  187 3  q u e d á  R e s t a  d e l  t o t ,  y  
e n  l a  ú l t i i i t a  s e t m a n a  d e  O c t u b r e  s e g ü e n t ,  l o  c o m ­
p o s i t o r  r e u n í  á  s o s  i n t i m s  p e r a  f é r l o s l a  s e n t i r .

L a  p a r t i t u r a  s i g n é  j u t j a d a  f a v o r a b l e m e n t  p e r  l o  
i i i t e l  l ig - e n t  b a r í t o n o  q u e  d e v í a  c o n d u h i r l a  á  p o r t :  y  
a i x i s ,  a b  s o n  s e g u r  y  c o n s i d e r a b l e  a p o y o ,  s e m b l a b a  
( j u e  t o t  .® o u r e \ a  á  l a  n o v a  o b r a ,  q u a n t  a i s  do.= ó  
t r e s  ( l i a s ,  l o  2 8  O c t u b r e  d e  1873 .  l o  f o c h  d e s t r u h i  l a  
O p e r a  d e  P a r i s .

R e p r e n e n t  s u  t a r e a  á  l a  s a l a  V e n t a d o u r  l a  c o m -  
p a n y i a  d e  l a  O p e r a ,  l a  p a r t i t u r a  d e  B i z e t  d e b í a  f i ­
g u r a r  e u  p r i m e r a  l í n e a  e n t r e  l a s  q u e  a n a b a n  á  p o ­
s a r s e  e n  e . s tu d i ,  j a  p e r  l a  d e c i d i d a  p r o t e c c i ó  d e  F a u -  
r e ,  j a  p e r  l a s  n u m e r o s a s  s i i u p a t i a s  a b  q u e  c o n t a b a :  
m e s  lo  c o m p o s i t o r  e r a  i i i ü l t  j o v e  e n c a r a ,  s o s  c o l a -  
h o r a i l o t e  c o n t a b a n  s o i s  u b  l a  o b r a  q u e  s ‘ h a v i a  
e s t r e n a t  a b a n s  y  d o s  ó  tre.® mé.® s e n s e  i m p o r t a n c i a ;  
a i s  t r e s  i o s  f u U i ib a  a u t o r i t a t . . .  A l  Don Rndrigxie, d e  
B i z e t ,  s i g u é  p r e f e r i d a  Tr Esclare, d e  M e u i b r é a .  O b r a  
q u e  d e s p r é s  d '  u n  j i e t i t  m i m e r o  d e  r e p r e s e n t a c i ó n s .  
c a i g u é  a l  o l v i t  c u ín  m o l t a s  a l t r a s  d '  a l t r e s  t a n t s  
c o m  p o s i t o r s .

A i x i s  s i g n é  c o m  n o  ‘ s  r e p r o . s e n t á  a l l a v o r s  l o  Don 
Rodrigue, ó j i e r a  q u e  p e r  d e s g r a c i a  u o  d e b í a  m a y  
c a n t a r s e .

T a m b é  a v a n s  d '  e s t r e n a r s e  l a  Carmen— h a v e n t  
d a t  j a  ]h  d e l i c i o s a  .d r /é j ÍB W í —e s p o l e j a d a  l a  e m u l a -  
c ¡ ó  d e  R i z e t  p e r  1' é x i t  q u e  V a n y  ¡ i r e c e d e u t  h a v i a

¡ V I C T O R I A !
K s Ib m á q u in a  m e s  p e r fe c c io n a ila  y la  q u e  j 'r o p r o -  

c Jo n a  la  m illo r  m a n e ra  d e  " u a n \a r » e  ia v id a  á  ca.sa.
S‘ b i fan  m it ja s . c a lc e t in s ,  cam isctii.s, y d e m é s  g é ­

n e ro s  d e  j iu n t .  P r e u s  r e d u h it s  y e n s e n y a n s a  g r a t i s .  
IV ra  tutu cliisf-e ilc diib d irijirse  a l opem ri <-oii»trurtor

i V ;  A G U S T l T f / L A l S I Y O ' v i A
A r c h s  d e  J u n q u e r a s ,  4 .  I ■’
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o b t i n g u t  l a  María Magdalena, i le  M a s s e n e t ,  t i n g u é  
1 ‘ i n t e n t  d ‘ e s c r i u r e r  u n  p o e m a  q u a l  l i e r o i n a  d e v in  
s e r  s a n t a  G e n o v e v a  d e  P a r i s .  I V r o  l i i s  > osa t  e s t a b a  
q u e  s o i s  e n  s o n  e s p e r i t  p e i u l r i a  f o r m a  ‘ p r o j e c t e .

E s t r e n a d a  p e r  fi l a  Carmen e n  l a  ¡ i r i m a v e r a  d e  
1875 .  f é u  l o  } uo¡) f )s i t  d e  a c a b a r  L o r a t o r i  e n  l o s  i n e -  
s o s  d e  M a i g ,  J u u y  y  . l u l i o l  á  B o u g i v a l  a h é u t d e  c o s ­
t u m  p a s s a b a  ‘I s  i s t í n s .

E l ]  d e y a :  M a i g ,  . I i i i iy ,  J u l i o ! . — L a  m o r t  l i a v i a  d i t :  
¡ J m i y l

A lg - i ih s  d ia .s  a v a n s  d e  s o r t i r  d e  P a r í s ,  l a s  e i i g i -  
n a s .  e i i f e r m e t a t  j a  c r ó n i c a  e n  é l l  y  d e  l a  q u a l  l e v a  
¡ loc l i  r a s ,  P  a t a c a r e n  a b  u n  c a r á c t e r  b a s t a n t  a g ñ t .  
Y f ó u  e n  l a  n i t  d e ]  2  a l J d e J i n i y ,  q u e  s u c u m b í  
v i c t i m a  d ‘ a q u e l l a  t e r r i b l e  e n f e r m e t a f .  a i s  t r e n t a  
c i n c h  a n y s .  q u a n t  l a  g l o r i a  •] s o n r e v a y  s o n  g e n i  
e r a  a d m i r a t  d e  t o t s ,

D e  s a s  o l i r a s  i n é d i t a s ,  l o  ¡)0H e s t a b a
c o i n j i l e r t  y  ¡ l o d i a  h a v e r  s o b r e v i s e u t  á  s o n  a u t o r ;  
p e r o  lo  n u i n u s c r i t  t r a s s a t  s o m e r a m e n t  a b  c o r r e c c i o i i s  
y  a b r e v i a t u r a s ,  r e s t á  i n d e s c i f r a b l e  ¡ l e r '  a l t r e s  u l l s  
q u e  l io  f o s s i n  lo.s s e n s .

T a i s  s o n  l a s  n o t i c i a s  q n e  r e s p e c t e  á  )• ó p e r a  d e s -  
c o n e g u d a  ¡ l e r  s e m p r e  j a  y  q u e  ¡ n r i n p u i b l e i i i e n t  h a -  
g ü e r a  d a t  u n  n o u  t i m b r e  d e  g l o r i a  á  s o n  a u t o r ,  h e m  
e x t r a c t a t  d e l  ¡ t r e c ió s  l l i b r e  d e  M. ( i a l l e t .

D ó n a  e n c a r a  m a j o r  i n t e r é s  a  l a  o b r a  d e  q u e  v i n c h  
t r a c t a n t .  i o  p r e f a c i  d e g u t  á  M. L i i d o v i c l i  l l a l é v v ,  u n  
d e i s  c o l a b o r a d o r s  d e  l a  í / a r w e / í  , q n e  p e r  c u u q i l e -  
t a r  l a  t i g u r a  p e r s o n a l  é  í n t i m a  d e !  m a l o g r a t  c o i i i -  
p o s i t o r ,  h a  c r e g u t  m e l l o r  c o p i a r  a l g u n a s  d e  l a s  c a r ­
t a s  q u e  d e s d e  H o m a  l i a v i a  e .sc r i t  á  s a  m a r e .  K n  e l l a s  
e s  d e  a d m i r a r  l a  b o n d a t  y -1 c o r  g r a n  d e l  a r t i s t a ,  
l a  e x p a i i s i ó  d e l  f i i l  a m a n t  y  d  c a r i n y o  f id e l  p e r  so s  
a m i c h s .  L ‘ a m o r  y  e n t u s s i a s m e ,  p e  -\ e s t u d i  f o u  e n  
e l l  l i n a  ¡ l a s s i ó ,  p u e s  n o  s o i s  á  l a  m ú s i c a ,  s i n o  á  l a s  
d e m é s  a r t s ,  y  s o b r e  t o t  á  l a  h i s t o r i a  y  á  l a  l i t e r a t u r a ,  
d e J i c á  l l a r g a s  h o r a s  d e  v e t l l a  y  d e  d e s c a n s .  I n f a t i ­
g a b l e  e n  lo  t r e b a l l ,  l a s  c o n í f a r i e t í i t s  q u e  s u f r í  eil 
v a r i a s  é p o c a s  d e  s a  e a r f e m  l o  p o g u e r e n  ( m t r i s t i r ;  
p e r o  m a y  f e r l i  p é r d r e r  l a  e s p e r a i i s - i  y  a b a t i r l o .

■\ 1a m e m o r i a  d e l  i n s j i i r a t  a u t o r  d e  Carmen, c o ­
n e g u d a  j a  u i i i v e r s a l i n e n t .  á  m é s  d e  s o u  b u s t o  e r e -  
g i t  e n  187 6  p e r  s u  f a m i l i a  y  s o s  a m i c h s  e n  i o  c e i n e n -  * 
t i r i  d e l  P a r e  L a c h a i s e .  s e ' a i x e c a r á  b e n  p r o n i j i t e  á  
P a r í s  u n  m o i i i i m e n t ,  q u a l  su .< c r ip c ió  o b e r t a  e n  X o -  
v e i n b r e  d e  I • a n y  f i a s > a t .  a l c a n s á  a i s  p o c h s  d i a s  u n a  
s u m a  e o n s i d e r a b l e .

L .  DK L.V V .v t.L iÉ u n .

l o s  te a t ro s  d e  B a rc e lo n a
e x p l i c a  t s  p e r  e l l s  m a t e i x o s .

P R I N C I P A L

E n  t e i n j i s  v e n t u r o s o s  v a i g  f e r  La Redoma 
y  a p l a u s o s  y  e n t r a d a s  m e  ( ¡ n e y a n  e n  g r a n :  
y  c o m  j o  l l a v e r a s  m e n j a l i a  l a  ¡ lo i i ia .  
j'O m “ e r a n  b o n s  i n o s s o s  n i  d r e y  n i  d  s u l t á n .

.Y v i iy . . .  ,ga pasaron los dia.i felices!
M e s  n o  ‘i n  d e o H i i u n a  m a  e s t r e l l a  f a t a l ;  
p u e s  tra .s  l o s  d i s g u s t o s  a l i  donna.i v  actrirea, 
v e u r á  B a r c e l o n a  .“ i s ó  d  P r i n c i p a l . '

. L I C E O

N o  s é  s i  s ó c h  d c l  A r t  o  d e l  a r t i s t a  
•1  t e m p l e ,  ó  ‘ 1 d e l  b o l s ¡ > tu  j u g - a d o r ;
I>ues s e n t ó  t o t  d -  n n  c o p .  j i e r  m a  s o r t  t r i . s t a .  
l a  v e i r p r o i i  e s t r i d e i i t a  d e l  b o l s i s t a  
y  lo  t i m b r e  d e  v e u  d -  n n  b o n  t e n o r .

P e r o  e n c a r a  q u -  a q u e s t a  e s  u n a  c o s a  
q u e  e u  e x t r e m  m e  d i s g i i . s t a  y  p l o r o  e n  j i a r t .  
m a  f a m a  b r i l l a  s e m p r e  v i c t o r i o s a .

■ p u e s  l a  BoLsa d im s  m í  q u e d a  c o n f o s a  
i{ i i u n t  r e s s o n a  p o t e n t  i a  v e u  d e l  A r l .

C I R C O  B A P C K L O X K 8

S ó c h  b o n i c h .  s ó c h  e s p a y ó s  
y  n o  T n  d e i x a  i a  d e s g r a c i a .
¡ Q i i a t i t  c e r t  e s  q u e  c a t i r e  e n  g r a c i a
v a l  m o l t  mé.s q u e  s e r g r a c i ó s !  ,

ROMMA

E s  m o l t  c e r t  y  s e  s a p  n i a s s a  
q u e  s ‘ a l c a n s a  l o  q u e  ‘s  v o l .
' P r e b a l l a n t .  y  n o  a b  c a t x a s s n ,  
v á r e i g c r é i x e r  y  a r a  ‘m  p a s s a  
<jue j a  p i ic l i  a n a r  b  n  ,so|.

• á l g i i i i s  f i l l . s q u -  a l i m e n t a b a  
d '  a q u í  c a s a  a r a  h a n  i n a r x a t ;  
l ' p r o  a i x ó  i n a  s o r t  n o  a c a b a .
«Iiie, si m o l t  b é  u b  e l l s  e s t a b a ,  
b o n a  e . ' t r e l l a  m ‘ h a n  i ie i , \a f .

l . Í H I C H

•fo c a s i  a p e n a s  r e s p i r o ,  
y  h a s t a  - m  f a  v e r g - o n y a  d  d i r l i o .

NOVRTAT.M

Soc l i  u n  t e a t r o  q u e  m o l t  v i u .  
p u e s  f a i g  c a r a  á  t o t  g o b e r n :  
a l  i v e r n ,  h o  s ó c h  d ‘ i v e r n .  
y  a l  e s t i u ,  h o  s ó c h  d -  e.s ti ii .

G r a u s  s a r s u e l a s  v á r e i g  fe -;  
h e  f e t  ó p e r a . ? ,  t r a g e d i a s . . .

’ M i r i n ,  a r a  f a i g  c o m e d i a s  
y  n r  h i  t ro v m  b a s t a n t  b é .

T I V O L I

T r o m p e t e r a s  g u a p e t o i i a s  
q u e  b u f a n  f o r t  c ó m  h i  h a  n i ó n  
y  L l Señor Luis el Timbón, 
m e  d o n a n  b o n a s  e s t o m i ? ,
Trafalgor  a  lu lip lé .
Trafalgar  y  huevos frescos. 
b o n s  a i r e s ,  m e l l o r s  r e f r e s c o s  
y  p l e n s  sem iH -e,  ¡ n o  d s  d i e l i  i-el

KLDORAIX»
J o  a r a  e s t i c h  m i r a n t  si Tn .«alvo 

p r e . s e n t a n t  g r a n s  e n io c io n .s .  
y  a i x í  e n  d r a m a s  y d r a n i o n s  
s ’ l l i  h a  l l i i h i t  b é  R i c a r d o  C a lv o :  
p e r o  d  p ú b l i c h  q u e  -s r e c r e a  
p r e f e n i i t  p e s s a s  l l e n j e r a s .  
h i  p a s s a r á  h o r a s  e n t e r a s  
u p l a i i d i n t  p r o n i j i t e  á  R o m e a .

CÁP SUL AS  MORRUCL TÓNICH REC ONS TIT UY ENT S
«  DSL- D O CTO I^ PAI^GLiIfADH W

oooiposla* d» M o r r u h o  Ip rin rip l ac liu  del oh d r  f- ije  de beeallá

PEPTO RAT D E PEB BO  é BIPO rÓ SPITO S D E GAL9 Y  §Q3A 
U  s r e n  p o p « l » r l t » l  q u e  e n  p o c h  l e m p s  h o n  l o j r « i  l a s  C á D S u l a s  d e i  D r  P A r B l l a a s i  v  i - ,i .  . . . . . . . . .  ,  i■esllDom d ' aque l rem ey efird» j  coueR ut j a  en  iPl E sp au je . r a r e l l a d a  y I us c,.nsl«u l que b n  loa m rtje í,

L A S  C Á P S U L A S  T Ó N I C H  R E C O N S T I T U Y E N T S

®c»pl..la d r  S a u t a  C r e u  y
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L ü  T K A T R O  C A T A L A

C A L V O .V IC O .

N o  v a i g  t e u i r  p a s  a f a n y s  
q u a u t  t e n i a  e i i  C a lv o ,  e n  V ic o ,  
e u  L l o r e n s  y  ‘l s  s e u s  c o m p a n y s :  
p e r o  a n a n t  p a s s a i i t  l o s  a n y s  
II' i iP t i n g u t  f i l is  pe r*  i i á  á  p i c o .

S a b i s  g r o s s o s  m ‘ h a n  f e t m a ! ;  
lo  l l o c h  a h o n t  e s t i c h .  t a m b é ;  
m e s  p e r  cO l u a r x o  t a l  q u a l .  
q u e ,  c o m ’ e u  I . l o r e n s  m o l t  v a l .  
a r a  ' m  f a  f e r  b o u  p a p e r .

G A Y A R R R  ( X o v  H u i i i u u  
P e r  e n c a n t  v a i g  .ser  a i x e c a t  

t e n i n t  p r o m p t e  l i m i a s o r t .  
y  q u a n t  m e n o s  h o  h e  p e n s a t .  
u n  q u e  ‘ 1 t e r r e n o  h a  c o n i p r n t  
j a  'm  t é  c o i u l e m n n t á  m o r t .

l> iu  q u e  d i n t r e  p o c h  á  m i  
a q u i  á  t é r r a  ' i n  t i r a r á n ,  
y  a l  p u b l i c a r l i o  d e c h  d i r ;
¿ A h o n t  a n i r e u  á  s e n t i r  
l a s  ó p e r a s  q u e  a q u i  *s f a n ?

J a  l i a n  s e n t i t  l a  e s p l i c a c i ó  
d e  n o s t r e s  l l o c h s  d e  r e c r e o  
d e s d e  G a y a r r e  a l  L ic e o ,  
y  r e s  m e s  d e c h  d i r lo . s  j o .

JosK PH  M . F n t . i r .

R E V IS T A  D  E S P E C T A C L E S

TÍVOLI.— C O N C K R T S  U E K u t e u p e .

Al) a n s i a  e r a  e s p e r a t  lo  q u ü i t  c o n c e r t  d e  l a  t e m ­
p o r a d a  y  a i x i s  v a  d e m o s t r a r h o ' 1  p ú b l i c h ,  o m p l i n t  
lo  t e a t r o  de,l T í v o l i  d e  u n  m o d o  e x t r a o r d i n a r i ;  t a n t .  
q u e  s i g u e r e n  m o l t s  l o s  c o n c u r r e n t s  o b l i g a t s  á  p e r -  
m a n é i x e r  d r e t s  á  f a l t a  d e  m e l l o r  p u e s t o .

P e r  l a  p r i m e r a  p a r t  s e  d o n a r e n  n o v a s  a u d i c i o u s  
i le l  c o r o  d e s c r i p t i u  a b  o r q u e s t a  La K it  d e  G o u l a  

p a r e  ; l a  s i n f o n í a  n ú m .  2  s o b r e  m o t i u s  c a t a l a n s .  
l ie  J .  R i b e r a ;  l o  c o r o  á  v e u s  s o l a s  L ' aplech deis 

' carros, q u i n  a n i m a t  f i n a l  t i n g u é  d e  r e p e t i r s e ,  a i x i s  
c o m  P  h e r m ó s  m i n u e t  p e r a  I n s t r u m e n t s  d e  c o r d a  
d e  B o l z o n i .  y  « - p e d a l i n e n t  l o  c o r o  v o c a l  é  i n s t r u ­
m e n t a l  d e  C i . i v é  t i t u l a t  La Casseria, m o l t s  a u v ' s  h 'á  
110 s e n t i t .  y  q iT  e s  u n a  j o y a  q u ‘ e s d e  d ó l d r e r  s e l *  
h a g u é s  d e i x a d a  d o r m í  t a n t  e n  V e s t u d i  d e  g l o r i a  
riel i n m o r t a l  m e s t r e .  !.•  e f e c t e  d e i s  e c o s  e s  s o s p r e n -  
d e i i t  y  e n c a r a  n ‘ h a u r í a  j i r o d u h i t  mé.s .  s i  n o l i a -  
g i i é s  s i g u t  1 ‘ ú l t i m  n ú m e r o  d e  l a  p r i m e r a  p a r t ,  
p e r q u e  l a  c e n s u r a b l e  c o s t u m  d '  a l g u n . s  c o n c u r r e n t s  
d ‘ a i x e c a r s e  a v a n s  d e  a c a b a r ,  d e s l U i h í  b a s t a n t  i ‘ 
c \ i t  q u e  m e r e i x í a .

L a  s e g o n a  p a r t  s e  f e y a  i n t e r e s s a n t  p e r q u e  e n  e l l a  
h i  h a b í a  tre.« e s t r e n o s .

C o m e n s á  a b  l a  p e s s a  á  c o r o  y  o r q u e s t a  Lo Ct'p, 
n i ú s i c a  d e  C .  R i b e r a  y  p o e s i a  d e  . á p e l e s  M e s t r e s .  E s  
u n a  b e l l a  c o m p o s i c i ó  q u e  ‘I p ú b l i c h  e s c o l f á e x t a s s i a t  
y  s e n s  p o g u e r  c o n t e n i r  1 ‘ e n t u s s i a s m e  d e m a u á  abs 
a u t o r s  b o n  x i c h  a v a n s  d e  t e r m i n a r :  t i n g u é  d e  r e p e ­
t i r s e  e n  s a . t o t a l i t a t  y  a g r a d a n t  t a n t ,  q u e  p o t  a s s e -

g u r a r s e  o b t i n d r á  i n e r e s c i t d a  p o p u l a r i t a t  y  s e r á  i n -  
c lo .sa  e n  l o  r e p e r t o r i  d e  l a s  s o c i e t a t s  c o r á i s .

Ronda de paslors, m ú s i c a  d e  G a r c í a  R o b l e s  e r a  
a l t r a  d e  l a s  n o v a s  o b r a .? .  E s  a q u e s t a  u n  c o r o  á  v e u s  
s o l a s  a b  a c o m p a i i y a m e n t  d e  t ’u o b o r i u o  y  f l a v i o l :  
h i  f a l t é  u u  p o c h  d e  a j u s t  e n  .sa d i f í c i l  e x e c u c i ó ,  c o m  
a i x i s  m a t e i x  á  l a  Danza holuniia. d e  F .  B r i i n e t .

C o m o l e t á  y  í e r i n i n á  l o  p r o g r a m a  lo  Capritro 
m stnm enlal.'de.iiowlA  . j i a r e  y  l a  p o l k a  c o r e j a d a  
Ia  Maquinista, d e  C l a v é .

S o n  d e  a p l a u d i r  l o s  e s f o r s o s  d e  l a  S o c i e i a t  y  d e l  
d i r e c t o r  D .  J o a n  G o u l a  ' f i l l  . q u e  j i r e s t a n t  t r ¡ b u t  a l  
i n o l v i d a l i l e  C l a v é ,  h a u  s a p i g u t  a b  s o n  <;on.sta)it 
t r e b a l l  iVr c o n t i n u a r  e s p l e n d o r o s o s  i o s  c o n c e r t s  )na -  
t ü t í n a l s ,  a b  t o t  y  s e r  v r i t a t  l o  q u e  h a t )  f e t  n o t a r n o s  
b o u  n ú m e r o  d e  h a b i t u á i s  c o n c u r r e n t s .  r e s p e c t e  á  la  
p o c a  a t e n c i ó  q u e  l a  [ i r e m i i s a  l o c a l  h i  p r e s t a ,  d e  q u i ­
n a  a t e n c i ó  .?on m e r e i x e d o r s  p e r  e x c e l e n c i a ,  j a  iji io 
s o n  iiii.s d e i s  e s p e c t a c l e s  m e s  d e j i i o s t r a t i u s ,  d e i s  
g r a u s d e  c u l t u r a  y  g u s t  a r t i s t i c h  d e  n o s t r e  p o b l é . —  
T .  G u . v n e r .

N O V E T A T S . — R u h e r t o  f.» . d i a b l o .

C u  p a r e  t é  u n a  f i l i a  y  a q u e s t a  f i l i a  e .? tá  e n a m o ­
r a d a  d e  n n  c o s í  s e u ,  u n  j o v e  a u t o r  d e  u u a  c o m e d i a  
q u e  e s t á  a j i u n t  d e  r e p r e s e n t a r s e ;  m e s  i  j*are  s '  
o p o s a  t e r m i n a n t m e n t  á  t a i s  a m o r s  a b  1 ‘ e x c u s a  d e  
q u e  l a  c o m e d i a  e s  i n m o r a l  y  u u  h o m e  i j i ie  d e i x a  
t r i n u f a n t  l o  v i c i  y  v e n s u d a  l'a v i r t u t .  n o  p o t  s e r  d e  
c a j )  m a n e r a  u n  b o n  m a r i t ,  s e g o n s  d i u  e l l ;  p e r o  e n  
l o  f o n d o  l a  s e v a  o p o s i c i ó  a i s  a m o r s  d e  .‘-a  f i l i a ,  n o  
e s  a l t r a  q u e  ' 1  s e r  p o b r e  l o  n e b o t ,  y  e n  c a m b i  u n  t a l  
d o n  R o b e r t o ,  f u n d a d o r  d e  u n a  s o c i e t a t  d e  s e g u r o s  
a n o m e n a d a  « L a  F o r t u n a »  q u e ,  s e g o n s  l o  .seu d i r ,  h a  
d e  f e r  l a  d e  t o t s  l o s  a c c i o n i s t a s ,  ( i r e t e n  t a m b é  á  
l a  n o v a  y  e l l .  l o  p a r e ,  a b  u n  a m o r  f i l i a l  s e n s e  l í m i t e ,  
n o  v o l  a í t r e  g e n d r e  q u e  ‘ 1 t a l  c a b a í l e r . . .  d e  i n d u s ­
t r i a .  s e g o n a  r e s u l t a  d e s p r é s .

Y a q u í  t e n e n  e x p l i c a t  !• a r g u m e n t  d e  Roberto el 
diablo, c o m e d i a  e n  t r e s  a c t e s  y  e n  v e r s .  o r i g i n a l  d e  
d o n  J o s e p h  M a r c o ,  e s t r e n a d a  d i j o u s  p a s s a t  e u  lo  
t e a t r o  d e  N o v e t a t s .

T o t s  l o s  t r e s  a c t e s ,  q n e  p e r  c e r t  n o  p e c a n  d e  
g e n s  c u r t s .  s e  p a s . s a n  e n t r e  s i  l a  n o y a  ‘s  c a s a r á  a b  
l o  s e u  c o s í  ó  a b  d o u  R o b e r t o  y  e u  p r o c u r a r  a q u e . s t  
s u b j e c t e  t r é u r e r  d e u  m i f  d u r o s  a l  q u e  v o l  s e r l i  s o g r e  
á  c a m b i  d e  u n a s  a c c i o n s  d e  « L a  F o r t u n a » ;  d i n e r s  
q u e  d i t  s o g r e  e u  p e r s p e c t i v a ,  a b  t o t  y  e s t a r  c o n v e n -  
s a d í s s i i n  d e  l a  b o i i d a t  d e  t a i s  a c c i o n s  q u e  h a n  d e  
p r o d u l i i r l i  u n  t r e n t a  p e r  c e n t ,  n o  ' s  d e c i d e i x  á  a f l u i -  
x a r l o s  f i n s  a !  f i n a l  d e  l a  c o m e d i a ,  p e r q u e  á  f e r h o  d e  
p r i m e r  e n t u v i .  n a t u r a l m e n t ,  n o  h i  h a u r i a  c o m e d i a :  
j i e r o  f e l i s m e n t  u n  j e r m á  s e u  q i r  e s  l o  p a r e  d e l  c o s í  
d e  l a  n o y a .  s ‘ h a  e i i t e r a t  d e  q u i  e s  l o  t a l  d o n  R o b e r ­
t o ,  q u e  r e s u l t a  u n  diablo, y  h a  c o i - l o c a t  u n a  p a r e l l a  
d e  p o l i c í a  á  b a i x  á  l a  p o r t a ,  q u e  a e  ‘n  p o r t a  p r é s  a l  
f u n d a d o r  d e  « L a  F o r t u n a »  q u a n t  f i i g i a  a b  a q u e s ­
t a ;  e s  á  d i r .  a b  l o s  d e u  m i l  d u r o s  á  l a  b u t x a c a .  y  
l l a v o r s .  n a t u r a l m e n t .  “s  c a s a n  l o s  d o s  c o s i n s .

A b  t o t  l o  d i t  ' s  c o i n p e n d r á  q u e  l a  c o m e d i a  d e l  
s e n y o r  ) [ a r c o  e s  b a s t a n t  tieu jeu. q u e  1 ‘ a s s u m p t o  
q u e  l a  m o t i v a  e s  s o b r a t  t r i v i a l  p e r a  o m p l i r  t r e s  a c t e s  
y  ‘hs e s c a s s o s  i n c i d e u t s  q u e  c o n t é  n o  s o n  d e  p r o n  
f o r s a  p e r a  i n t e r e s s a r  a l  p ú b l i c h .  .A ixis  m a t e i x  l o s  
p e r s o n a t j e s  n o  o b t e n e n  l o  d e g u t  r e l l e u  y  p e c a n  
a d e m é s  d e  f a l s o s ,  e s p e c i a l m e n t  l o  p a r e  d e  l a  i i o y a .

I  COÍÍSTRUCCIÓ.DE TEATROS 
i SERYEY COMPLERT Y BO
J  pera  guordarropias

L
Ptr ¡iifimes y delalls, dirijirsr al fnsler dcl carrer lic Cupo, 73, 

al coslal do la boliga do comeslibles 

B A R C E L O N A

tlt' la rifii láTii iH ih licar a iiiia c is  en  a q u e l  iieriod ieli

LT o t  lo p e u  d e  p l a n a .  . d o s  p e s s e t a s  p e r  i n s e r c ió
D os  a n u n c i s  e n  p l a n a ,  u n a
T r e s  i im in c i s  e n  pl.aiia 7.5 c é n t i m s  :■

F m I  I '  íasorciii p o r  un Ir im o stro  h i ía  r e b s í i a
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Qiie  a b  l o  s e n  a f a n y  d e  v o l g u e r  a r r e p l e g a r  u n  g e n -  
a r e  r i d i ,  r e s u l t a  i>er d e m é s  i g n o c e n t .

L o  q u e  s e n s  d i i p t e  a v a l o r a  1* o b r a  e s  l a  s e v a  
v e r s i f i c a c i ó ,  q n e ‘s  f a  e s c o l t a r  a b  g n i s t  p e r  l o  f á c i l  
y  b e n  c u i d a d a  q n '  e s t á .

L o s  a c t o r s  e . s t i g u e r e n  i r r e p r o t x a b l e s  e n  l a  e x e -  
i ' i i c ió  d e  .sos r e s p e c t i u s  paper.® . L a  s e n y o r e t a  M a r t í ­
n e z  y  l o s  s e n y o r s  M a r i o .  R o s s e l l ,  O r t e g a  p a r e )  y  
B a l a g u e r  f é r e n  p r i m o r s  p e r a  a l c a n s a r  l a  . s a lv a c ió  
d e  l a  o b r a ,  l o g r a n t  é s s e r  c r i d a t s  a l  p r o s e e n  i a l  f i n a l  
d e l  s e g o n  y  t e r c e r  a c t e .

A v a n . s  d '  a l i i r  s '  c f e c t i i á  e n  a q u e s t  t e a t r o  l o  b e ­
n e f ic i  d e l  a p l a u d i t  a c t o r  c ó m i c h  .«r, R o s s e l l ,  e .s tce- 
U8 Ut.se u n  m o n ó l e c h  c a t a l á  d e  D .  A l b e r t  L l a n a s  
t i t u l a t  Arte eseénico. E n  R o s s e l l  r e p r e s e n t a  u n  t i p o  
d e  g r a b a d o r  íil b o i x  q u e  p e r  c u l p a  d e l  f o t o g r a b a t  
' s  v e u  s e n s e  f e y n a  y  c a s i  a  l a  m i s e r i a  y  li  v e  á  l a s  
m a n s  u n  t n u - f j i t  d e  n r t  e s c é n i c h  d ' e i i  C a r n e r .  R e -  
¡ l a s s a n t  l o  l l i b r » ,  !i v e  l a  i d e a  d e  f e r ^ e  c ó m i c h  y d e s -  
>res de. p r u c i i c a c  a l g u n s  e n s a i g s ,  p r e g u n t a  a l  p u -  
)l ic li  si s e r v e i x .  y  l o  j ) ú b l ¡ c l i  l i  d e m o s t r a  q n e  s í  c r i -  

d a i i t l o  á  l a  e s c e n a  a l  f i n a l  d e l  m o n ó l e c h . — M.

C A L V O  V I C O . — T(?;«  M anm ay Chuandela Son 
P er ¿res pesetex y  micha. E l restaurant de la Exlora. 
y  l a s  s a r e u e l e t a s  Nina y  l'njiam enco de AUoraya, 
a l t e i n a n t a b  l a s  o b r e t a s  d e  q u e j a  h e m  p a r l a t  e n  
n ú m e r o s  a n t e r i o r s .  h a n  d o n a t  m o l t a  v a r i a c i ó  á  l a s  
f u n c i ó n s  d e  l a  s e t m a n a  e u  a q u e t  t e a t r o  q u e ,  e n  
g e n e r a ! ,  c o n t i n ú a  b e n  c o i i c o r r e g u t ,  p a r t i c u l a r m e n t  
e n  d í a s  d e  b e n e f i c i  y  d í a s  d e  f e s t a .

L o s  b e n e f i c i s  ú l t i m s  b a n  e s t a t  l o s  d e l  a c t o r  
s e n y o r  G i l  y  l i d  s e n y o r  Z i i b i e l q u i ,  d i r e c t o r  d e  l a  
o r q u e s t a .  L o  p r i m e r  v a  v é u r e r s  m o l t  a p l a u d i t  d i ­
j o u s  e n  l a  r e p r e s e n t a c i ó  d e  l a  p e s s a  En la Exposició 
de Barselotia q u e  e s  b o n i c a  s i  b e  q u e  n o  e s  j a  d ‘ 
é p o c a ,  y  e n  la  p r i m e r a  q u e  a i  c o m e n s a r  h e i n  c i t a t .  
y  '1 Br.  Z u b i e l q u i  p o t  e s t a r  o r g u l l ó s  d e  l a  f u n c i ó  d e l  
d i v e n d r e s ,  p e r  h a v e r  t i n g u t  l a  b o n a  i d e a  d e q u e  
figuré.® e u  !o  p r o g r a m a  u u  a c t e  d e  c o n c e r t .  h a v e n t  
a u m e n t a t  l a  o r q i i e s r a  q u e  v a  t o c a r  v a r i a s  com po.® i-  
c i o n a  a b  g r a n  ajm®t y  e n t r e  n u t r i t s  o j i l a u s o s .

E l restauranl de la Eslora  e s  u u a  p e s s a  q u e  h a  
¡ . a s s a t  b e :  p e r o  q u e  n o  h a  f e t  a q u i  t o t  1 - e f e c t e  q u e  
¡)Otsé ] i r o d u h i i ' á  e n  V a l e n c i a .  E s  d e  m o v i m e n t  y  
a n i m a c i ó  y  e n  b o c a  d ‘ u n  d e i s  p e r .® o u a t je s  h i  h a  
u n a s  q u i n t i l l a s  q u e  v a  d i r  a b  m o l t a  g r a c i a  ' 1  s e n v o r  
L l o r e n s . — B. d e  R .

G A Y A R R E . — L a  i n a u g u r a c i ó  d e  l a  t e m p o r a d a  
t i n g u é  l l o c l i  l o  }ins.®at d i v e n d r e s  a h  I- i n m o r t a l  
a b r a  d e  M e y e r b e e r  G li Uyonulti.

L a  e m ]) i ' f i s a  n u u i i c i a b a  l o  d e b u t  d e  d o s  e m i n e n ­
c i a s .  l a  s o i í r a u ü  S r a .  A y m e r í  y  to  t e n o r  S r ,  A u g i o -  
l e t t i ,  yr n a t u r a l  e r a  q u e  a b  l i i t  a i i i i i i c i  lo  t e a t r o  s ‘ 
o i i i p h s  d e  g o m  á  g o m .  N o  q u e d á  ' 1  p ú b l i c h  s a t i s f e t  
d e l  c o n j u n t  d e  l a  e x e c u c i ó ,  ¡ l e r q u e  l a  g r a n  m a j o r í a  
d e i s  a r t i s t a s  e n c a r r e g a t s  d e i s  j u i u c i p a l s  p a p e r s  n o  
e s t ó n  e u  c o n d i c i ó n s  d e  p o d e r h i  l l u h i r .  v  s i  ‘ 1 s e n y o r  
A n g i o l e t t i  a r r i b a  á  f a l l i r ,  p o t s é  l a  r p p r e s e i i t a ' c ió  
h a u r í a  a c a b a t  m a l .  I .o  c i t a t  t e n o r  t é  b o n a  e s c a l a  d e  
c a n t ;  c a r a c t e r i s a  b é  l o  p e r s o u a t j e j  y  s a  v e n ,  s o b r e  
s e r  d e  n n  t i m b r e  m o l t  i i g r a d a b l e .  l e  c o m p l e r t a  
e x t e n s i ó  y  g r a n  v o l ú m e n  c o m  d é u  t e ñ i r l o  u u  t e n o r  
d r a m é t i c b ,  A b  a q u e t  a r t i s t a ,  á  q u i l o  p u b l i c h  t r i ­
b u t a  u n a  c o n t i n u a d a  o v a c i ó .  l a  e m p r e s a  h a  f e t  u u a  
b o n a  a d q i i i » i ( ' i ó ,  y  á  n o s t r e  m o d o  d e  v é u r e r .  a v a n s

d e  q u e  '1 p ú b l i c h s '  e s c a r n í ,  l o  s e n y o r  S a r a z z i  h a  d e  
m o d i f i c a r  hn c o m p a n y í a  c o n t r a c t a u t  u u a  s o p r a n o  
l l e u g e r a ,  u u  b a r í t o n o  y  u n  b a i x .  L a  o r q u e s t a  b e n  
p o r t a d a ,  p e r  l a  e x p e r t a  y  s e g u r a  d i r e c c i ó  d e l  m e s t r e  
\  e b i l s ,  D i t  s e n y o r  d é u  p r o c u r a r  q u e  l a s  t r o m p a s  n o  
“1 c o m p r o m e t i i i  e u  l a s  v i n e u t a s  f u n c i ó n s .  L o s  c o r o s  
b é  y  l a  e s c e n a  d i s t a n t  m o l t  d e  c o m  d e u r i a  é s s e r .

L o  d i s , s a p te  t a r d e  jy ve.s[>re v a  c a n t a r s e d e  
G i i n o d .  N o  ‘n s  d i r i g i m  a r a  á  l a e m i i r e s a  q u a l  ú n i c a  
m i s s i ó  e s  r e a l i s a r  u n  n e g o c i ,  s i n ó  a i  m e s t r e  d i r e c ­
t o r  S r ,  V e h i l s  q u e  g o s a  d ‘ u u a  r e p u t a c i ó  e n  l o  m ó n  
a r t i s t i c h .  y  l i  d i h é m ,  e n  b e n e f i c i  d ‘ a q u e s t a  m a t e i x a  
r e p u t a c i ó :  ¿ u e r q u é  a i i t o r i s a  v o s t é  r e p re s e n ta c ió n .®  
c o m  l a s  d e l  Fansl d e  d i s s a p t e ?

E s  m e n e s t e r  c o n v e n i r  q u e  '1 p ú b l i c h  e s t á  a b  
g a n a s  d e  s e n t i r  ó p e r a :  p e r o  n o  d e l  m o d o  y  a l  p r e u  
( j u e  l i o  f e r e n  d i s s a p t e  a l  G a y a r r e . S i  l a  e m p r e s a ,  d e s o  
h i u t  n o s t r e  i m i i a r c i a l  c o n s e l l  y  l a s  a d v e r t e n c i a .®  
d e l  p ú b l i c h .  p e r s e r v e r a  e n  s o s t e n i r  l o s  d o s  q u a r t e t o s  
d e l  c a r t e l l ,  t e n í i n  i a  m e s  c o m p l e r t a  s e g u r i t a t  q u e  
n o  r e a l i s a r á  c a p  n e g o c i  a r t i s t i c h  n i  s i s q u e r a  i n d u s ­
t r i a l .

P e r o  - n s  f a  c r é u r e r  q u e  a t é i i  l a s  i n d i c a c i o n s  d e l  
p ú b l i c h .  l a  re .so l i ic ió  p r e s a  d e  f e r  c a n t a r  dillmi.® la  
p a r t  d e  V a l e n t i n a  á  l a  8 r a .  B a s s i  q i r  e s  u n a  arti ,®ta 
q u e  v a  s a t i s f e r  y  á q i i i  n o  v o l e m  j u d i c a r  e n  u n a  
s o l a  f n n c í ó .  e s p e r a n t  p a r í a m e  e x t e u s a m e n t  a l  re sse -  
i i y a r / / ari'fcffWrt q u e  h a  d e  c a i i t a r . s e  e n  d i t  t e a t r o .  
— R .  G .

B E L L A S  A T R S

S A L Ó  P A R E S , — A q u e s t a  s e t m a n a  n o  s o n  i n c i ­
t a s  l a s  o b r a s  e x p o s a d a s  e n  l a  s a l a  d e l  c a r r e r  d e  ‘ i> 
P e t r i i x o l ,  n i  a q u e . s t a s  t e n e n  a q u e l l a  i m p o r t a n c i a  d e  
f i r m a  ó  v a l o r  r e a l ,  q u e  f a s s i n  d ‘ e l l a s  o b j e c t e  d e  la  
p ú b l i c a  a t e n c i ó .

L 'n  q u a d r e t  d e  g é n e r o ,  f i r m a l  p e r  S c l i o d e r .  e s  lo  
m e s  s a l i e n t  d e l  t e s t e r o .  R e p r e s e n t a  u n  f l a m e n c i i  
a s . s e n t a t ,  t e n i n t  l a  i n d i s p e n s a b l e  a m p o l l a  d e  \  i á  l a  
m á .  L o  q u e  e s  p e r  l '  a s s u m p t o  y  c o m p o s i c i ó ,  n o  s '  
l i a  e s m e r a t  g a i r e  P  a u t o r :  m e s  c a l  f e r  c o n s t a r  q u e  
l a  f i g u r a  e s t á  b e n  p o s a d a ,  d i b u i x a d a  y  t a m b é  p i n ­
t a d a  a b  a q u e l l a  p u l c r i t u t  q u e  f a n  t a n t  e s t i m a b l e s  • 
l a s  o b r a s  j i i c t ó r i c a s  d ‘ a q u e t  g - é n e r o  e n  m o d a  q u i n z e  
a n y s  e n r r e r a .

De b o n a  f a c t u r a ,  s i m p á t i c h  c o l o r  v  a c e r t a d a  
c o m p o s i c i ó  e s  t a  m a r i n e r a  d e l  S r .  H e r n á n d e z ,  q n e  
p e r  t a n t  b o n a s  q u a l i t a t s  s e  fa  r e c o m e n a b l e .

D e  r e s  m é s  q u e  d e  e s t u d i  p o d e m  c a l i f i c a r  l o  q u e  
f i r m a  '! S r .  P i n ó s  y  c r e y e m  q u e  p o s a n t  t a i s  t r e b a l l s  
e n  p ú b l i c h  1 ' a r t i s t a  n o  g u a n y a  ré.s.

De  l a s  a l t r a s  o b r e t a s  n o  ‘n  p a r i e m  p e r q u e  e s  
m i l l o r  p e r  s o s  a u t o r s .

L o  d i a  ( le  s a n  J a u m e  s e  t a n c á  l a  E x p o s i c i ó  d ‘ 
A r t s  d e l  P a r k  s e n s e  s o r o l l ,  n i  b r i n d i s ,  n i  c o m e d i a s ,  
í^egrous s e m b l a ,  h a  s i g u t  u n a  b o n a  j i r o b a  d e  l o  q u e  
l i o d r i n i i  a r r i b a r  á  é s s e r  a ( j i i e s t a s  m a n i f e s t a c i ó n s  s í  
• ls  a r t is ta .®  t i n g u e s s i n  m e s  e s p e r i t  d e  c l a s s e  y  u n a  
m i c a  i n é s  d e  s e n d e r i .  V e u r e m .  s i  e s c a r n i e n t a t s  e n  
a q u e s t e ,  e n  l a  v i : ,  i t a  d e i x a r á n  d e  f e r  la® r i d i c i i l e -  
s a ® d ' a r a ; y  n o  i i i s i s t í m  p e r q u e  q u i ' i i i í  h a  d - e n -

í¡ 33  O  S  E !  C3- I_ . O  S  !!
M A G A T S E M S  D E  J .  N O G U E R A

1 ,  3  y  3  b i s ,  v e l l a a a ,  1 ,  3  y  3  b i s
- V n t i s a  c a s a ,  d e  s e n y o r  P a o  i ' o t z
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t e n d r e  j a  t i s  e n t e n  y  l o s  d e  f o r a  d e l  g r e m i  v a l  m e s  
( j i ie  n u  l i o  e i i t e i i g a i j . D e  t o t s  m o d o s ,  e s  m o l t  c o n s o ­
l a d o r  v é u r e r  ( ¡ne  d i t a  E x j i o s i c i ó  f ó u  v i s i t a d a  ¡ ler  
m e s  d e l  2(1,Oüü p e r s o n a s .  D o s  a n y s  se  j i a s s a n  p i-o i i i [ i te  
y  l o s  ( ¡u e  ( l e s i f j i n  f e r a  a l g u n a  f e y r a e x p r e s . - : a  j i e r a  l a  
d e l  '.Ki. c a l  n o  s ‘ a d o n n i u  y c o m e n s i i i  á  t r e b a l l a r h i :  
e s  !• ú n i c a  m a n e r a  d e  f e r h o  b é .

U .  D, o .

SEC C IÓ  D E L  PIRO TÉCNICH

D i s s a p t e  e r a  S .  J a n n i e ,  ¡ l a t r ú  d '  E s | ) a u y a . . .  y  d e i s  
e m p r e s s a r i s ,  p e r q u e  v a n  t e n i r g e n t .  D i T i n e n g e ,  f e s t a ,  
r i t a .  .Y n a . . .  p a t r o n a  d e  l a s  e m p r e s a s  q u e  n o  ’s  p o ­
d e n  q i i e i x a r .

D i l l u n s .  l a s  r i a n t a s  d e  M a t a r ó .  ¡ t a t r o n a s  d e  M a t a ­
r ó . . .  y  ‘Is t e a t r o s  d e  B a r c e l o n a  p l e n s  d e  v e n t .

T o t h o m  d e b í a  s e r  á  l a  p r i m e r a  c i u t a t . q n e  p r i i i i e -  
r a m e n t  v a  s e n t i r  x i n l a r  ■! t r e n  a í  fer.se  ' 1  ]> r in ie r  f e ­
r r o - c a r r i l  (D E s p a n y a .

D o  c e r t  e.s q u e  e n  E l d o r a J o . N o v e t a t s .  C a l  v o - V i c o  é 
aindamáis, h i  r e g u a b a  la soledadde los bancos, s i  b é  
e s  c e r t  q u e  e n  c a p  h i  v a  corrida de los Talones.

ri- h a n  m o r t  a l g ' u n s  á r b r e s  d e i s  ú l t i m a m e n t  p l a n ­
t a  t s  c u  l o  p l á d s  l a  B o q u e r í a ó ,  c o m  d i g u é  e n  P i t a r r a ,  
e u  lo  r o v e l l  d e l  o u .

P o t s é  h a  e s t a t  d e  l a  t r i s t e s a  
d e  s a b é  q u e  ‘1 L ic e o  n o  t é  e m ¡> re s a .

L '  a l t r a  m a t i n a d a  -.s v a n  c r e m a r  y  a i x ó  q u e  n o  
h i  h a v i a  p ó l v o r a  a l g u n a s  b a r r a c a s  d e l  m e r c a t  d e  
J e i T i s a l e m .

¡ J e r u s a l e m ,  J e r u s a l e i n !
¡ q u a n t  m e s  a n e m  m e n o s  v a l e m !

D i u  u n  d i a r i .
( 'D ic e s e  q u e  e n  u n o  d e  l o s  c h a f l a n e s  d e  l a  c a l l e  

d e l  P a r a l e l o  y  p a s e o  C o l ó n  s e r á  c o n s t r u i d a  u n a  f o n ­
d a  y  e n  o t r a  u n  t e a t r o . »

M o l t  b e n  p e n s a t .  Y  ■! t e a t r o  p o d r á  i n a u g u r a r s e  
“1 d í a  d e i s  m o r t s ,  q u e  a i x i s  s ‘ o m p l i r á  d e  l a  g e n t  q u e  
v a j i u  a l  c e m e i i t e r i .  Y  1‘ e n d e m á  q u e  •! t a n q u i n  ó  q u e  
T  t i r i n  á  t é r r a ,  p e r q u e  u n  l o c a l  p r o p  d e l  c a m p  d e  l a  
( ¡ u i e t u t .  s o i s  p o t  s e r v i r  p e r  f e r h i  D. Juan Tenorio.

L o  m e u  c o m p a n y  d e  f o c h s  A. G r a n e r  q u ‘ e s  u u  
p s e u d ó n i m  q u e  s e m b l a  m e s  p r o p i  d ‘ u n  p a j é s  q u e  
d ‘ u n  p e r i o d i s t a  r e c o r d a n t s e  q u e  ‘ Is p a j e s o s  ' s  l l e ­
v a n  d e u i a t í ,  d i u m e n g e  v a  a i x e c a r s e  á  l a  -1 d e  l u a t i -  
i i a d a  y  b e n  d e a p e r t .  n e t ,  r e n t a t  y  p l a i i x a t .  v a  a n a r  
a l  T i v o l i  a h o n t  s e  f e y a  c o n c e r t  i í ‘ E u t e r p e .

J a  h a u r á n  v i s t  l a  r e v i s t a .  .Allí v o i í a  c o n v i d a r  a  
p é n d r e r  x o e o l a t e  a  a l g ú n  c o m p a n y  d e  p r e m p s a  y  n o  
n ‘ h i  v a  v é u r e r  c a p .  T o t s  d e b í a n  d o r m i r  e n c a r a .

C o n v é  q u e  u l t r a  v o l t a  se  l l e v i n  d e m a t í ,  p e r q u e  á 
quien madruga Dios le aguda. Y  s i  n o ,  p r e n g u i n  
e x e m p l e  d e i s  c a p a l l a n s  y  d e ‘ Is s o l d a t s  q u e  ‘s  l l e ­
v a n  q u a u t  s u r t  l o  s o l .

.A C a l v o - V i c o  an u iK - i i i i i  E l agüelo Pollastre. 
¿ r ie r á  potsé- V a g ü e l o  B a i i t o r r i l l a s V  
¡ C o m  t a m b é  e s  v a l e n c i a !

P e r o  n o  ‘n s  l i i  a n u t l i i n e i i i .  
q n e  d i s s a p t e  j a  b u  s u b r e m .

L o  POLVOKISl'A.

R E U N IO N S  P A R T IC U L A R S

CIRCUL DE LA ESQUERRA DEL ENSAN­
XE.— K n  ¡ H ju e s t a  i m p o r t a e t  r i o c i e t a t  s ‘ h i  d o n á  u n a  
f u n c i ó  lo  v e s p r e  d e l  i J ia  d e  S .  J a u m e .

P o s a r e n  e n  “ s c e n a  l a  b o n i c a  c o m e d i a  e n  t r e s  
a c t e s  .Yo hay mal que por bien no venga, d e s e n i ] ) e -  
n y a d a  a b  a p l a u s o  p e r  l a  S r t a .  P e r i u  y  l o s  S r s ,  P u i g -  
g a r í  y  G a r c í a ,

L o s  i n t e r m e d i s  e s t i g u e r e n  ú  c á r r e c h  d e  l a  o r q u e s ­
t a  < l . a  C o n s t a n c i a » .

E n  o b s e q u i  a l  g r a n  n ú m e r o  d e  h e r m o s a s  s e i i j o -  
r e t a s  q u e  a b  s a  p r e s e n c i a  e m b e i l i r e n  l a  s a l a ,  t e r m i n á  
l a  v e t l l a d a  a b  u n  e s c u l l i t  b a l l  d e  s o c i e t a t .

LOPE DE VEGA. — I . a  H a b i d a  S o c i e t a t  d ' a q u e s t  
n o m .  d o n á  d i u m e n g e  á  l a  t a r d e  u n a  d e  s a s  a c o s t u -  
i i ia d a .?  r e m i i o i i s  e n  l a  q u e  ‘1 s e n y o r  V i n y e t a  r e c i t á  
a b  a ¡ ) l a u s g  l o  p r e c i ó s  m o n ó l e c h  Lo guaní del degollal 
y  - Is  s e n y o r s  S a u z  y  L ó p e z  c a n t a r e n  l o  p o p u l a r  d ú o  
(le La caza del oso.

C o i n p l e t á  ‘1 p r o g r a m a  m i  e s c u l l i t  b a l l  d e  s o c i e -
l a t .

S a b e m  q u e  e n  u u a  d e  l a s  p r ó x i m a s  f u n c i o n s  se  
p o s a r á  e n  e s c e n a  E l prim er aclo de un drama, q u e  
f o r m a  p a r t  d e  P  ú l t i m a  p r o d u c c i ó  q u e  p e r  e n t r e g a s  
d o n a  a l  f a l l o  d e l  p ú b l i c h  l o  s e n y o r  E c h e g a r a y .

FOMENT CATALANISTA.—D i u m e n g e  á  i a  
t a r d e ,  a q u e s t a  n a i x e n t  r i o c i e t a t  c e l é b r a l a  p r i m e r a  
d e  l a s  s e s s i ó n s  í n t i m a s ,  q u e  t r a c t a  d e  v e r i f i c a r  t o t s  
l o s  ( l i a s  f e s t i n s .

E u  e l l a  l l e g i r e n  t r e b a l l s  c a t a l a n s  v a r i o s  s e n y o r s  
s o c i s ,  y  d o n á  u n a  c o n f e r e n c i a  c a t a l a n i s t a  l o  s e u y o r  
F u s t e r  q u e ‘s  v e g é  p r e m i a t  a b  g r a u s  a p l a u s o s  q u e  
a r r e n c á  á  l a  c o n c u r r e n c i a ,  a b  s a  b o n a  d i c c i ó  y  a b  s a  
l o g o s a  o r a t o r i a .

S o r t i r e i i  c o m p í a s c u t s  q u a n t . ?  h i  a s . ? i s t i r e n ,  e s p e -  
r a n t  a b  a n s i a  -1 p r ó x i m  d i u m e n j e .  q u i n a  c o m f e r e u -  
c i a  e s t á  á  c á r r e c h  d e  D. J a u m e  C r i s t i e ? . — X i m e n o .

Desitj
\ ' o l d r í a  é s s e r  P  o r e i g  

f r e s c h  d e  l a  m a t i n a d a ,  
p e r a  b e s a r  t o n  r o s t r e  
a p e n a s  n ‘ e t s  l l e v a d a .

V o d r i a  é s s e r .  n i n e t a .  
l o  t e u  p e n t i i i a d o r ,  
p e r a  j u g í i  a b  t a s  t r e n a s  
( ju e  .?om c o m  u n  f i l  d ‘ o r .

V o l d r i a  é s s e r  P  e s p u m a  
b l a n q u e t a  d e  l a  m a r ,  
p e r a  q u a u t  t ú  h i  a n e s s i s  
t o s  p e u s  p o g u e r  b e s a r .

■ A  A .  A . A . A A . A . A . A . A B

\ GRAN DEPÓSIT DE PIANOS ►
^F. llFNKlorFZ Y COMPt\NYIA^
A  Balmes, 31 .—Barcelona \
A ►
4 VEND-IS V «SKIS DE PDNOSI IRlIom'SS .IL CDMIT Y ,1 PLASSOS ^
4  B u aquesta  casa ‘a venen m ellors p ianos y  a b  m ajor ^

Í
 b a ra tu ra  que en cap  a ltre  m agatsem  de B arcelona. a

r
i Polvo de jaton  perfumado

- P A R A  AFEITAR-
BABI^ICA 

DE RAMON FUIG Y HUMBERT
C alle  d e l  r ia u c o , ii.® 1. C A N K T D E  M A R  

P a q u e te s  d e  p e s o  4 0 0  g r a m o s  á  i  p e s e ta  c a d a  
u n o  Y  a! p o r  m a y o r  2 5  p o r  c ie n to  d e  b o n if ic a c ió n ,

Ayuntamiento de Madrid



LO T E A T R O  D A T A L A

V ü h l r i a  t o m a r m *  i- o m i  
q u e  l u e g o  b i i l a i i c e j a  
l o  t e u  c o s s e t  d e  i i á y a t l e  
f e i i t i i i e  m o r i r  d ‘ e n v e j a .

V o l d r í a  q u e  p e n s e s s i ?  
e ll  m i  á  c a d a  i n s t a n t ,  
d e  d i a  a n o m e n a n l i n e  
y  p e r  l a  n i t  s o m n i a n t

¡ T a n t a s  c o s a s  v o l d r i a . , . !  
q u e . . .  v a j a , . ,  t ‘ h o  h a i g  d e  d i ;  
v o l d r i a ,  n e n a  h e r m o s a . . .  
q n e  t ú  f o s s e s  p e r '  m i .

J .  15.

C a n t a n  o l  b o s c h  l o s  a u c e l l s  
a l e g r e s  c a n s o n s  d ‘ a m o r . . .
T a m b é  ‘n  c a n t a n  d i n s  l a  g a b i a :  
p e r o . . .  ¡ a y !  s o n  d e  d o l o r .

D i u h e n  q u e  l a s  p e n a s  m a t a n  
y  a i .vó  e s  l o  q u e  j o  v o l d r i a :  
p u i g  s i  l a s  p e n a s  m a t e s . s in  
j i a t i n t  p e r  t ú  u o  e s t a r i a .

P e r q u e  n o  g a s t o  s a l u t  
n o  ‘m  v o l s ,  i n g r a t a ,  e s t i m a r . . .
— S i  t ú  • m  v a s  f e r i r  l o  c o r  
d i g a s ,  ¿ c ó m  n e  p u c h  g a s t a r ?

F r e d a  e s  l a  m o r t ,  f r e t  l o  i n a r b r c  
q  u e  t a n c a  t a  l l o s a  f r e d a ;  
p e r o  m e s  f r e t  e s  m o n  c o r  
d e s  q u ‘ e s t á  so l  e n  l a  t é r r a .

P r o p  d e l  r i u  u u a  a u c e l l e t a  
m o r t a  p e  ' 1  f r e t  s o  t r o v a t .
¡C a p  m é s  e s t i i i  s a v e u  d o l s a  
d i n s  d e l  p r a t  r e f i l a r á l

¡ A m o r ! . . .  e s  u n a  j i a r a u l a  
q u e  d e  g o i g  o m p l e n a  ' l s  c o r s :  
s i  s o n  p u r s  ¡ a h !  q u a n t a  d i t x a  
a l  j u n t a r s e  d o s  a m o r s !

; . \ h ,  n o !  n o  ‘m  d i g a s  m a l  c o r ;  
p e r q u e ,  L o l a ,  n o  e s  v r i t a t :
S i  Jo  m e u  c o r  fo s  d o l e n t ,  
t ú  ¿ m e  1 ‘ h a u r i a s  r o b a t ?

D o m i n g o  B a r t k i s a .

C A V I L A C I O N S

TREN CA-CLOSCA S

U .V H R IN A M E N T

N-VSI ( ) r i M  DKNT ODI XKTA
* C am biar acjufstRB llclríi» lii' m anera  4 1 1 c form in lu nom <!' 
un poblé oatalá.

A N A O R A M  C r iC lI

F orm ar a b  aq uestas lle tra s  lo que  are veuhen vosté».
A r t u r  C a .s a d e m u n t .

Posar á  ra iia  punt una lle tra . de  modo que lus del» extrem» 
s íg a in  una m ateixa, sen t ¡a  segona ig u al á  la  sextu y  la  torcera 
á  la  qu in ta .

Ü K R O Ü LIFIC H

La Llev 
l a  I l i t i e i ' t a t

ESI’ANTA-BOLIT.?.
R INdN IM IA 

Q uant T ot m ' anom eua Ovidi 
|iru 6 ideixu la» a ltu ra"; 
quau t T o ta l, en la» verdura» 
dol boaeh trobo mou dosaer.

Mes a ix is  q u e  Ovidi m uda 
p e r  E n h r  eixos vocablos 
« j lu deesa del diablea 
y de P in tón  la  m uller.

HOM0NI.MIA DOBt.K 
Del café varen  sortir 

Tot y Tol p lens d ‘ a leg ria . 
que oaiisats de  to t lo dia 
» e 'n  anaban  á  dorm ir:

q uan t, passan t per cert carre r 
y estan t los dos m itj borratxo». 
van veure un  p a rre ll de  iim txo' 
tiieniit» ¡>er un  carre tc r.

Van a tu ra  un  anim al: 
eom ensarcu lag baratías 
a b  üops de (oí y de tro llas, 
fentse a! poch tem ps la  total.

JOHÜl M (i.\TSKUH\T

S'oiiicions á las cavilacions de! niiinero 59
T renca  eloseag. - L a  bula de ñ d f f -  A  ¡lOsta de sol.
B arrinam en t. —  l o r t .  IJs, Rosas. Tossu, Tarrassa , 'Torii 

tiórt.
A n ag ram a ,—.rW, ío».
X a rad a -to ije ta : (.'assimiro.
O erogliftch: P iiiit y  menos ó meaos y  p u n t A.es iyiiult'
N ingú  ha en v ia t acertada» to tas la s  solucions; per lo 

tant, 8 6  torna á re p e tir  P oferta  del reg a lo  del poem a .ludas 
de  Soler) que  ‘s donará  ala que rem etin  la s  de l p re sen t núm e­

ro y del p ropvinen t.

Correspondencia particular
( . Más y A. C asadem unt (V ilafrauca); gracia». 1 ). P re ­

sas; e s t á b é .- - R .  P u ig U m b e rt (C anet): conform e. Lossenyors 
qn a ls noms nos env ía  q uedan  suacrits desde M ars ú ltim . Q ue­
da e stab le rt lo cam bi.— J .  F erré ; poch pot aprofitarse. —J . Ba- 
Isguer; los acud its no m 'f a n  fc lisso s .--J . Roldo»; bueno,
J .  ü .  V .: no están  bé  las p reg u n tas y re»po»tas,- V . Junuiat: 
lio ‘ns convé.--M anel del T ranvía; ocupa m assa llo ch .— 
P . B ü lart (R eus): j a  e s tá  serv it,— R . M ateu; no ho  h a  lleg it 
e n c a r a ‘1 D irecto r.— S. V ida l (T aradel! ; que ‘ 8  d iveríeix i: 
enviem  núm ero». —J. P a lm er, rislo.

En lo préxim número posarem un article del Sr. Armando de la 
Florida, que no bi ha capigut avuy.
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P A P E R  D E  F U M A R

M arca registrada

D epósit: Unió, 2. — BARCELONA

F É Z j I X  C A B B E I Í A . &
21. R iera Baja, 21

Unich represenfant de la acreditada Casa Biragll de Milán.
Especialitat e n  o o r a s s a »  y  a r m a d u r a »  c o m p l e r t a » .  Gran 

assortit d e c i i i t U T o n » .  d i a d e m a »  y  . a l t r a s  j o y a » ,  e n  d i f e r e n t s  
m e t a l l  p r o p i s  p e r a  v e s t u a r i  d e  t e a t r o .

Se lloga y »e serveix pe r tem poradas com plertas m edian t 
con tracta , encare que siga  per obras de g ran  espectacle,

P B B U 8  S U M A M E N T  M Ó D I C H S
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